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Quando o mistério é impressionante demais,


			a gente não ousa desobedecer.


			



			Antoine de Saint-Exupéry


			




			Todos somos muito ignorantes.


			O que ocorre é que nem todos ignoramos as mesmas coisas.


			



			Albert Einstein


			




			Toda verdade passa por três estágios. No primeiro, ela é ridicularizada. No segundo, 


			é rejeitada com violência. Finalmente,


			é aceita como evidente por si mesma.


			



			Arthur Schopenhauer


		




		

			.


			

A Natalia Calvo Heredero (1965-2022);


			da outra margem você continua caminhando conosco...


		




		

			Vinte anos depois...


			






			Em 2022, completei duas décadas de visitas constantes aos domínios do Cerro Uritorco. E, há mais de cinco anos, Capilla del Monte, o antigo pequeno povoado localizado ao sopé daquela montanha — e que hoje cresce sem parar —, se converteu em meu lar, de onde agora escrevo estas linhas. Diversas circunstâncias da vida, mágicas e extraordinárias — que mais adiante compartilharei —, levaram a mim e minha esposa a nos estabelecermos nessas belas serras da Província de Córdoba, no coração da Argentina. Ao longo desse tempo, publiquei três livros que abordaram os estranhos eventos que aqui se mencionam. A intenção era contrastar a mensagem do Uritorco com tudo aquilo que eu já havia vivenciado no Peru e em outros pontos de contatos imediatos pelo mundo. Assim, minha visão não era “localista” e eu buscava explorar o fenômeno de uma perspectiva mais ampla. Foi dessa maneira que descobri que, além das semelhanças e particularidades que esses lugares de contato apresentam, nos bastidores eles compartilham uma mesma mensagem. É essa força que se encontra nessas páginas.


			Senti com muita intensidade a necessidade de apresentar, em apenas um volume, a essência do material que já publiquei em obras anteriores e complementá-la com novas descobertas e experiências de contato. Meu objetivo — ou o objetivo “deles”, que operam através desse servidor — é facilitar o acesso a uma “chave”.


			Neste livro, o leitor ficará cara a cara com o que eu chamo O Vórtice: as anomalias e contatos, as pesquisas e as controvérsias, o sagrado e o ancestral. Além disso, no adendum eu incluo, completas, as 14 “transmissões” que esses seres nos presentearam, hoje integradas à obra para que possam ser analisadas em seu devido contexto. As conclusões, como sempre, ficam a cargo dos juízos de valor de quem agora me lê.


			Esse compêndio minucioso é uma aproximação a um enigma incomensurável. Mas os meandros do Uritorco me ensinaram que a verdadeira compreensão se esconde na subida, e não no cume. 


		




		

			1
SERES DE ENERGIA


			




			— Então, esses seres, pelo seu critério, pareciam estar construídos por um tipo de energia sobrenatural? — voltei a perguntar a Ángel Maria Tonna, o estancieiro e contatado uruguaio do famoso caso “La Aurora”.


			Tonna, sorvendo profundamente seu mate, me afirmou com segurança:


			— Brilhavam muito e se manifestavam até dentro da minha própria casa, aqui mesmo onde estamos reunidos…


			O querido “Toto” Tonna não se alterava. Não percebi nele o mínimo resquício de nervosismo. Estava totalmente convencido do que dizia.


			Em 1976, Tonna e sua família protagonizaram uma intensa atividade óvni em seu imenso rancho de Paysandú, chamado “La Aurora”. Os eventos foram tão extraordinários que atraíram o interesse da imprensa e, inclusive, de uma equipe de investigação militar. Foram tantas as testemunhas que o caso se converteu em um dos mais célebres e discutidos no Uruguai e na América do Sul.1 Contudo, o mais inquietante não foi a aparição dos “não identificados” e suas supostas marcas no campo, que foram interpretadas como símbolos cósmicos com poder de cura; para muitos pesquisadores, o mais desconcertante eram os contatos imediatos com essas entidades de luz associadas com a atividade óvni.


			— Quem são esses seres que você viu? — continuei perguntando a Tonna.


			— São daqui e de todos os lugares — disse, risonho. Mas têm a capacidade de se mostrarem com forma humana, de aparecer exatamente como nós…


			— Por que escolheram o seu rancho?


			— Eles me explicaram que acharam, no meu campo, uma “janela” natural que lhes permite se manifestar…


			— Você falou com “eles” recentemente?


			— Sim! — respondeu exultante. — E mais, te conto que Maia está aqui e quer te cumprimentar…


			Sinceramente, nesse momento pensei que o bondoso Tonna estava “me cargando”, como dizem os uruguaios (“curtindo com a minha cara”, em bom português). Tonna, totalmente tranquilo, me pediu para que o acompanhasse para fora da casa para conhecer a suposta entidade cósmica.


			Decidi lhe dar corda e caminhamos a um campo aberto. E ali apareceu, do nada, uma luz saltitante, movimentando-se caprichosamente a cerca de dois metros do chão. Estava relativamente próxima, talvez a uns 30 metros de distância. Em momentos era branca e, ao se aproximar, parecia dourada. Foi uma breve observação que classifiquei como um salto de vaga-lume. Mas um vaga-lume enorme, isso sim…


			— Essa foi Maia — afirmou Tonna, muito sorridente.


			Dias depois, estando no avião de regresso a Lima, um sonho lúcido, que até hoje recordo com detalhes, me surpreendeu. Nele, uma mulher com longos cabelos loiros, totalmente luminosa, apresentou-se como Maia e afirmou que a luz no campo de Tonna era ela… No meio do “sonho” eu duvidei, mas a entidade me falou com autoridade: “Acorde, você vai ter uma confirmação!”


			Eu me recuperei subitamente e escancarei os olhos. Então observei um menino correndo pelo corredor do avião, gritando, contente, como se estivesse brincando com um amigo invisível: “Maia! Maia!”


			Fiquei impactado. Enquanto acompanhava a mãe do garoto — que estava bem embaraçada — levá-lo de volta a seu assento e ajustar o seu cinto de segurança, minha mente começou a repassar experiências semelhantes que eu já havia vivenciado.


			Graças ao Tonna, pude unir os fios soltos.


			Já se passaram 20 anos do nosso encontro em “La Aurora”. Continuo achando que Tonna é um dos contatados mais autênticos que cheguei a conhecer.
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			Letreiro de boas-vindas à estância “La Aurora”.


			O ser de Lancacuyo


			O suposto encontro com “Maia”, na fazenda de Tonna, não foi a primeira ocasião em que me vi diante de um “ser de luz”.


			Um antecedente claro foi a experiência que tive nas cavernas das rochas Lancacuyo, em Cusco. Estávamos em 1998. Como os leitores de meus livros anteriores se recordarão, estou fazendo referência à mítica “Zona X”, uma waka, ou lugar sagrado, de grande importância para os sacerdotes andinos. Não por acaso, o santuário fica próximo do templo-fortaleza de Sacsayhuamán e outros centros arqueológicos atribuídos ao Império Inca, como o poderoso Templo de la Luna. Ali, grutas e labirintos (chinkanas, em quéchua) evocam os segredos da Pachamama e sua conexão com o mundo dos humanos. Pois bem, a “Zona X” é um lugar de convergência, um ponto de contato.


			Ali, ao lado do guia e iniciado paqo cusquenho, Sergio Cáceres Huamán, contemplei, atônito, como uma “névoa luminosa”, que apareceu do nada na garganta da caverna, “construía” uma figura humana, alta e espigada. Nós dois a vimos. E “aquilo”, fosse lá o que fosse, “falou” comigo. Mentalmente o ser me disse que, apesar das injustiças que víamos no mundo, não deveríamos desaminar. Que deveríamos seguir em frente porque, no final, a luz prevaleceria…


			Quem era? O “que” havia se apresentado diante de nós? Para o meu acompanhante — lembrando, formado em conhecimentos andinos ancestrais —, estivemos diante da provável manifestação do espírito de um antigo sábio ou líder inca. Já para este servidor — que naquela época fazia parte de grupos de contato e de ufologia, em Lima — o ser poderia estar conectado com o fenômeno que faz parte dos óvnis e, inclusive, entidades de outras dimensões que não têm nada a ver com os humanos.


			Estaríamos os dois equivocados com as nossas interpretações? Seríamos vítimas de uma distorção alimentada pelo nosso paradigma mental? Fosse como fosse, o fenômeno — a aparição do ser — era um fato indiscutível, real, que havia sobrevivido às nossas especulações. Seria possível que Maia e o ser de Lancacuyo tivessem alguma relação desconhecida?
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			A caverna de Lancacuyo, onde “aquilo” apareceu.


			




			Essa experiência me levou a “desenterrar” alguns livros nos quais os autores se faziam a mesma pergunta: poderia um fenômeno inteligente e desconhecido, que ia além da hipótese extraterrestre, se apresentar sob diferentes “disfarces” de acordo com o nosso padrão de crenças? No fenômeno dos contatos imediatos, como bem diz meu querido amigo Juanjo Benítez, nada é o que parece ser.


			Então, naqueles inesquecíveis anos de juventude eu mergulhei na hipótese parafísica, sem descartar a possibilidade de autênticos contatos com entidades de origem extraterrestre. Considerei — e continuo considerando — que o fenômeno tem múltiplas frentes.2 Mas, como costumo dizer, a hipótese que contempla a nossa interação com outras dimensões e inteligências desconhecidas cativou meu interesse. Sem perder tempo, fui atrás de livros que destrinchavam esse assunto, como os de John Keel, Arthur C. Clarke ou Carl Gustav Jung. Mas foi Pasaporte a Magonia3, do cientista e ufólogo francês Jacques Vallée, o que melhor descreveu a complexidade do fenômeno.


			Admito que, no princípio, não foi nada fácil integrar essas informações. Minhas experiências de contato no Peru sempre estiveram vinculadas ao fenômeno óvni e à atuação de seres de aspecto humano que afirmavam ser parte de uma missão de origem extraterrestre. Não se tratava de “visões”, mas sim de experiências concretas que envolveram muitas testemunhas. E, o mais importante: as informações que “eles” entregaram nesses contatos se cumpriram perfeitamente ao longo do tempo.4


			Entretanto, Vallée e outros estudiosos que compartilham de suas ideias tinham razão: o fenômeno dos contatos imediatos não pode ser explicado única e exclusivamente com a suposta visita de seres extraterrestres. “Os contatados não mentem, mas é necessário explorar outras hipóteses para se entender a complexidade do fenômeno”, disse-me o próprio Vallée em uma agradável conversa que tivemos junto com a ufóloga ítalo-americana Paola Harris. Como muitos recordarão, ela esteve conosco em um contato programado no Monte Shasta, o vulcão adormecido situado no norte da Califórnia. A reconhecida estudiosa, que começou suas pesquisas na década de 1970 ao lado do “pai da ufologia”, o astrônomo norte-americano Dr. Joseph Allen Hynek, não somente observou atônita a aparição de distintos óvnis voando em formação e interagindo com os participantes do acampamento, mas também, como se isso fosse pouco, pôde protagonizar um contato imediato do terceiro grau. De fato: Harris, junto com nove outras pessoas, esteve diante de um ser humanoide de traços nórdicos, de quase três metros de altura, que apareceu no bosque de Sand Flat, em Shasta. O gigante, de porte atlético, trajava uma vestimenta de peça única, azul-escura, que aderia totalmente a seu corpo. Estava com os braços estendidos e com o rosto descoberto, de semblante claramente humano, com cabelos longos e brancos. O visitante parecia estar flutuando ao lado das árvores. Esse evento extraordinário, que aconteceu na noite de 20 de setembro de 2014, chacoalhou a ufologia norte-americana.


			Vallée e Harris são grandes amigos há décadas. Acabaram de publicar um livro revelador sobre a queda de uma aeronave desconhecida no deserto do Novo México logo depois da detonação da primeira arma nuclear (Teste Trinity, 16 de julho de 1945).5 O detalhe é que, nos destroços da nave, foram encontrados pequenos seres humanoides ainda vivos. Seu destino final? Desconhecido.


			“Jacques sabe que não minto com relação ao contato de Monte Shasta — disse-me Harris. E não duvida do testemunho de José Padilla sobre os seres que foram encontrados no lugar do objeto que caiu, em 1945. Mas ele resiste a pensar que essas experiências têm origem em outros mundos”, completou. 
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			Paola Harris e Jacques Vallée.


			




			Aqui está, então, a “fenda” que continua dividindo a opinião de pesquisadores, cientistas, ufólogos e contatados. Qual é a identidade real da fonte dos contatos? Seja como for, de uma coisa não resta dúvida: as experiências são reais. E isso incomoda o nosso nada modesto intelecto…


			Muito bem, mas quem ou o que controla esses contatos imediatos? Qual é o seu propósito? Depois de 30 anos enfrentando essas experiências e as pesquisando por dentro, continuo pensando que estamos diante de um fenômeno que não tem apenas uma origem... 


			O ser de Lancacuyo e a manifestação de Maia são apenas a ponta do iceberg. Como bem escreveu o poeta francês Paul Éluard: “Existem outros mundos, mas estão neste”6. E é aqui que os mistérios do Uritorco assumem protagonismo.


			


			

				

						1	Detalho o caso “La Aurora” em meu livro Lugares de contacto, Luciérnaga, Grupo Planeta, Espanha, 2018.



						2	Escrevi sobre isso em diversos artigos e também em meus livros, especialmente em Protocolos de Contato, Tesseractum Editorial, São Paulo, nova edição 2023.



						3	Pasaporte a Magonia, Jacques Vallée, Plaza & Janés, Barcelona, Espanha, 1972.



						4	Meu livro, Tierra II, traz uma boa descrição desses contatos extraterrestres. Editorial Planeta, Aquari, 2022.



						5	Mais informações em Trinity, the best-kept secret, Starworks, Paola Harris and Jacques Vallée, Starworks USA & Documatica Research, Illinois, 2021.



						6	A fonte desta frase é uma carta que Éluard escreveu a Teofrasto Bombasto de Hohenheím, e cuja resposta, cifrada, foi: “A vida é fogo, o corpo incombustível”.



				


			


		




		

			2
URIN URQU


			




			Fiquei sabendo dos mistérios do Cerro Uritorco na década de 1990. Revistas especializadas no fenômeno óvni e vários livros publicados na Argentina ganharam espaço nas livrarias de Lima, especialmente na célebre Galería Boza, na rua Jirón de la Unión, no centro histórico, onde meu recordado Aníbal Cotrina tinha um ponto de vendas de livros esotéricos que era referência em toda a cidade. Era o clássico espaço de reunião dos pesquisadores. Cotrina viajava com frequência a Buenos Aires e trazia muitos títulos da Editora Kier, além de livros inéditos que haviam sido publicados por autores independentes. Verdadeiras preciosidades.


			Muitas dessas publicações faziam referência ao Cerro Uritorco, que era sempre citado como um cenário de contato de enorme importância na Argentina. Mas havia pontos de vista distintos sobre o seu mistério, alguns até contraditórios.


			Fabio Zerpa, o decano da ufologia sul-americana — um irmão que sempre levarei em meu coração —, concentrou sua atenção na atividade óvni que se registrava nas serras de Córdoba (e que pôde investigar pessoalmente), desde a década de 1960. Ele foi, sem dúvida, um dos principais comunicadores dos enigmas do Uritorco. Mais tarde, o pesquisador de Capilla del Monte, Jorge Suárez, começou a participar da divulgação ufológica a partir de um suposto rastro deixado por um óvni, o famoso caso do Cerro Pajarillo (1986) — mais adiante, vamos examinar as luzes e sombras desse caso. Mas o primeiro pesquisador que deu início ao mito Uritorco foi Guillermo Alfredo Terrera, um personagem que merece um capítulo à parte. Foi com ele — com o apoio de Zerpa — que surgiu a ideia de um mundo subterrâneo oculto embaixo do Uritorco, um centro sagrado que seria chamado Erks. A origem do nome ainda é controversa. Alguns apontam para o próprio Terrera, enquanto outros assinalam que a nomenclatura veio do esotérico argentino Ángel Cristo Acoglanis, outra das grandes figuras da rocambolesca história contatista de Capilla del Monte. Foi Acoglanis, inclusive, a fonte de inspiração do escritor e místico brasileiro Trigueirinho, que publicou vários livros dedicados a Erks e suas luzes cósmicas. Os registros desses discutidos fenômenos luminosos foram de Roberto Villamil, fotógrafo e correspondente de guerra naval argentino, que foi amigo e discípulo de Acoglanis. Aníbal Cotrina também havia trazido a Lima um livreto de Villamil que recompilava as suas extraordinárias fotografias.77 Examinei todo o material disponível e fiquei muito impressionado com o volume de informações. Afinal, inúmeros depoimentos de contato, evidências fotográficas e um sem-fim de histórias de grande intriga — que incluíam desde supostas expedições nazistas a Capilla de Monte até a descoberta de objetos arqueológicos na montanha — circulavam com insistência nesta região das serras de Córdoba. Por que nos domínios do Uritorco?


			Pouco a pouco vou mergulhar nessas histórias fabulosas.
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			Ricardo González Corpancho e Fabio Zerpa, durante uma conferência em Capilla del Monte. Foto de Cristian Belluco, 2016.


			O mundo de baixo


			A primeira vez que visitei Capilla del Monte foi em 2002. Seu povo me cativou imediatamente. Suas casas de campo rústicas, seus casarões antigos de estilo europeu e as várias estâncias se acomodavam em uma linda extensão de terreno estendida aos pés de suas duas montanhas de referência: o Uritorco, com 1.979 metros de altura, e Las Gemelas — também chamada “Sisiorco”, o aspecto feminino e complementar do Uritorco —, com 1.695 metros. Mas não se deve esquecer que atrás dessas grandes rochas encontra-se o Cerro Overo, com 1.870 metros, lugar de frequentes avistamentos de condores. As paisagens que se têm dali são de sonho, com bosques robustos, cascatas e piscinas naturais que têm o rio Calabalumba como alma.


			Se antes a pitoresca Capilla del Monte era um local serrano com pouca população, a cidade passou a crescer rapidamente devido à sua aura de mistério, um ímã irresistível que atraiu buscadores do mundo inteiro. É incrível, mas aquele que há pouco tempo era um pequeno povoado, atualmente abriga cerca de 20 mil habitantes — demograficamente, hoje é considerada uma cidade. Suas raízes remontam ao século XVI, quando os espanhóis chegaram a essas serras para a exploração de minérios. Foi assim que a primeira capela fundada pelos colonos sobre um monte acabou dando nome ao lugarejo, apesar de que, nas atas oficiais, a denominação original era igreja de San Antonio de Padua.


			“O nome Capilla del Monte é um símbolo esotérico — disse-me um pesquisador local. Esconde outra realidade: que a verdadeira capela ou templo do monte é o santuário oculto dentro do Cerro Uritorco”, me afirmou.


			Mas, o que significa Uritorco? A resposta oficial informa que a palavra provém do quéchua urituorqo, que significa “morro dos papagaios”. No passado, a montanha estava repleta desses pássaros. No entanto, consultando vários especialistas da língua quéchua, no Peru, descobri que o termo poderia ter outro significado. Alguns deles chamaram a atenção para uma possível raiz do nome: Urin-Urqu. Urin faz alusão a um lugar que “está abaixo” ou “local inferior”. Urqu significa “monte”, “montanha”.


			Uritorco é “o que está embaixo da montanha”?


			É muito difícil saber. Ignoramos os autênticos nomes ancestrais dessas regiões. Podem ter sido distorcidos ou alterados ao longo dos séculos. Mas essa “casualidade” chamou poderosamente minha atenção.
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			Cerro Uritorco visto do lago El Cajón.


			




			O reconhecido pesquisador e escritor peruano Rodolfo Sánchez Garrafa, antropólogo da Universidade Nacional San Antonio Abad, de Cusco, além de consultor da revista intercultural ‘Aymara Quechua - AQ’, me forneceu outro grande detalhe: “O importante é refletir sobre a possibilidade de sua conotação simbólica. Se a denominação original fosse Uritu urko, estaríamos no terreno do idioma pukina, e se estaria fazendo referência a um dos componentes da dualidade que estava bem assentada no altiplano, inclusive antes de Tiawanaku…”. Fiquei sem palavras.


			Sánchez Garrafa me lembrou da dualidade complementar que reina na cosmogonia andina. Ela remete a duas forças que convergem no processo da vida e que geram a existência. Sua mensagem pode ser encontrada em mitos e lendas, assim como na arquitetura de cidades sagradas, templos e praças cerimoniais. A dualidade complementar expressa a ordem do espaço-tempo andino simbolizado na diarquia Janan e Urin (“acima” e “abaixo”), duas dimensões ou mundos que se entrelaçam. Essa visão multidimensional do saber andino encaixa muito bem com os mistérios do Uritorco. Curiosamente, a crença local sustenta que o Uritorco é um lugar sagrado que expressa a dualidade de forças. Não somente atrai e ilumina os peregrinos; também pode oferecer duras provas e afastá-los do Vórtice…


			Naquela primavera de 2002, caminhando pela famosa rua coberta de Capilla del Monte, encontrei o fotógrafo das luzes cósmicas, o mencionado Roberto Villamil, que estava comendo com amigos em um restaurante. Foi o início de uma intensa amizade, que envolveu também pesquisas e colaborações, uma convivência que, com o passar do tempo, teve seus altos e baixos devido às nossas diferenças irreconciliáveis sobre a suposta história da origem do contatismo em Capilla del Monte — um mito cultivado por décadas, do qual eu mesmo me desiludi, mas que Villamil defendia com unhas e dentes. Mais adiante, abordarei esse assunto controverso.


			O certo é que, deixando de lado nossos profundos desacordos, Villamil foi um grande amigo, e assim o levarei em meu coração.


			Enquanto revisava esse livro para entregá-lo ao editor, Villamil partiu para a grande viagem. Um maldito infarto o levou. Ele se foi em sua amada Capilla del Monte. Estou seguro de que agora ele já retirou o véu do rosto invisível de Urin-Urqu.


			Sussurros de Shambhala


			Seja qual for o segredo do Cerro Uritorco, me parecia evidente que o fenômeno óvni era apenas um de seus ingredientes. E não necessariamente o mais importante, se comparado às insistentes histórias de cavernas ocultas e esquivos habitantes intraterrestres. O reino do Templo da Esfera, como Terrera e Acoglanis chamavam o suposto centro de comando dessas entidades de debaixo da montanha, me lembrava de outros casos “impossíveis”. Seria esse mundo interior do Uritorco um dos centros secundários da perseguida Shambhala?


			Aqueles que acompanham meu trabalho sabem bem que venho dedicando muitos anos à exploração do enigma do mundo subterrâneo. Percorri a Ásia Central no rastro da expedição Roerich e sua busca por Shambhala — para muitos esotéricos, a sede principal da grande rede intraterrestre onde moram os “Guardiões dos Registros”, supostos descendentes de culturas antediluvianas que cuidam, no mundo interior, das memórias de sua civilização que foi submersa. Outras versões apontam para um reino físico-espiritual, de onde teriam vindo os mais profundos ensinamentos místicos — assim o descrevem textos tibetanos antigos. Livros amplamente documentados, tais como Vaidurya Branca, Os Anais Azuis, O Caminho de Shambhala e A Esfera de Shambhala — todos escritos por lamas —, acenderam uma chama de interesse no Ocidente. No entanto, nem todas as fontes concordam quando o assunto é sua origem autêntica, e muito menos em relação à sua exata localização, que costuma variar entre esquinas secretas do Himalaia, o deserto de Gobi e, inclusive, a Sibéria.


			Assim, seguindo todas as pistas possíveis, acampei ao pé do monte Belukha, na fronteira entre o Cazaquistão e a Sibéria, e percorri o Altai russo e o deserto mongol de Gobi, onde visitei a sede do Monastério de Khamar. Ali, seus monges me disseram que estavam em contato, através da meditação, com os “senhores de Shambhala”. Também caminhei pelos domínios do Himalaia e comparei todo o vivido com os mistérios da América, desde os tesouros ancestrais de meus país, como Cusco e o lago Titicaca, até a exploração de cavernas sagradas que, de acordo com as lendas, conectavam com as moradias dos paco pacuris (“Guardiões Primeiros”). Organizei, inclusive, quatro expedições às selvas de Manú atrás da lenda do Paititi, a suposta cidade perdida dos incas. Essas viagens — em que quase perdi a vida em mais de uma ocasião — levaram a uma profunda mudança em meu caminho.
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			O sagrado Belukha, na Sibéria.
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			O autor em seu acampamento de gers (acomodação típica local), no deserto de Gobi.


			




			Digo sem delonga: esse reino intraterrestre e seus guardiões silenciosos não são uma quimera. Cidades desconhecidas embaixo da terra? Não é uma loucura?


			Toda vez que se menciona a existência de um reino subterrâneo, os céticos mais recalcitrantes fazem troça e pensam na Teoria da Terra Oca. Na verdade, a evidência científica disponível lhes dá razão. Mas aqui não estou falando de uma Terra oca, mas sim de um emaranhado de túneis e galerias localizados junto à crosta, tal como afirmam os lamas da Ásia Central e os sábios amautas nos Andes.


			A Terra Oca é outro assunto.


			Em 1665, o erudito alemão Athanasius Kircher publicou um livro ambicioso em que sustentava que o planeta era oco. Sua obra, Mundus subterraneus, quo universae denique naturae divitiae, se converteu rapidamente em uma referência para os buscadores do desconhecido. Polêmica à parte, Kircher era um respeitado jesuíta com amplos estudos, considerado por alguns como o pai da geologia moderna. Se somarmos a isso o fato de que ele não foi o único a propor a possibilidade de uma Terra oca — teoria que foi abraçada por outros cientistas importantes, como o grande Edmond Halley e John Cleve Symmes —, a hipótese mereceria, ao menos, ser considerada. Mas hoje sabemos que essa Terra oca não existe, ao menos na acepção literal do termo.
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			Antiga representação da suposta Terra Oca.


			




			Já foi possível comprovar que nosso planeta está composto de três partes principais: a crosta, o manto e o núcleo. A crosta, basicamente uma combinação de granito e rocha basáltica, tem uma espessura média de 35 km (muito menos extensa nas fossas oceânicas). Abaixo dela encontra-se o manto, que se estende 2.900 km para dentro, composto de silicatos de magnésio, ferro, cálcio e alumínio. Abaixo do manto, chegamos ao núcleo, o grande responsável pelo nosso campo magnético, constituído principalmente por ferro em estado de fusão, em sua parte externa, e provavelmente sólido em seu interior — como resultado do congelamento do ferro sob a extraordinária pressão de cerca de 3,2 milhões de atmosferas. Para que se tenha uma ideia, o núcleo terrestre tem um raio de 3,5 mil km; quer dizer, é maior que o planeta Marte.


			Mais adiante, voltaremos a esse assunto do núcleo e sua importância para o contatismo.


			Em resumo, todas as informações que foram possíveis reunir graças às ondas sísmicas e ao estudo da constante gravitacional descartam totalmente a ideia de uma Terra oca. Ao menos não como muitos esotéricos a imaginaram. E muito menos com grandes buracos nos polos, como sugeriam algumas supostas fotografias da NASA, retocadas digitalmente ou mal interpretadas — e a isso acrescento o mito subterrâneo que se criou em torno do depoimento do aviador norte-americano Richard E. Byrd e seu falso diário, que circula na internet. Do que não resta dúvida, como já disse, é da existência de gigantescas cavidades na crosta.


			Quando percorri Derinkuyu, a surpreendente cidade subterrânea da Capadócia, na Turquia, que podia abrigar 20 mil pessoas em suas galerias (leia-se, toda a população atual de Capilla del Monte), estruturas que descem até 18 níveis, eu sorri. Ainda que os mais conservadores quisessem atribuir a soberba construção aos primeiros cristãos, novos estudos sinalizam que a outrora “Elengubu” poderia ter milhares de anos de antiguidade. E trata-se de apenas uma das várias cidades subterrâneas na Capadócia...
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			Mapa do mundo subterrâneo de Derinkuyu, Turquia.


			




			Escrevendo essas linhas, lembro-me de minha expedição à Cueva de los Tayos, no Equador, outro “lugar impossível” que poderia ter acomodado uma civilização desconhecida. Estive ali três dias sem sair à superfície. Nossa expedição não precisou usar oxigênio. A imensa rede de túneis naturais que encontramos parecia ter sido elaborada por alguém. Ali apreciamos algumas rochas com ângulos de 90 graus e blocos perfeitamente unidos, similares às edificações incas. Nesse mundo subterrâneo existem rios e lindas cascatas, um verdadeiro tesouro oculto. Mas também possui algo mais...8 Pude presenciar coisas incríveis nesses “portais” da Pachamama. Experiências inesquecíveis, como o contato que descrevi com o ser de luz em Lancacuyo. Devo acrescentar que esse tipo de aproximação se repetiu em outros cenários, como Monte Shasta, na Califórnia, ou na Serra do Roncador, no Mato Grosso brasileiro. Explorando todos esses pontos especiais ao redor do mundo, descobri um poderoso fio condutor. Uritorco, sem dúvida, era parte dessa trama. Outra waka que me lembrava do já vivido e do que ainda me restava por viver...


			Juntando os dados


			No início de 2012, Roberto Villamil me fez uma proposta inesperada. Ele queria que escrevêssemos um livro juntos. Seu objetivo era entrelaçar suas vivências ao lado de Acoglanis — apoiado em seu arquivo de fotografias das “luzes cósmicas” — com minhas expedições e experiências de contato. Ele já havia me escutado em várias palestras e achou interessante como eu analisava os mistérios do Uritorco sob a perspectiva do que havia explorado pelo mundo — mas ainda não existia um livro a respeito disso. Abracei a ideia e assim nasceu Las luces de Erks9, obra que representou um divisor de águas em relação ao material que costumava circular sobre o tema. Foi toda uma aventura. Abrimos mão de ofertas editoriais importantes para termos ampla liberdade com nosso experimento e publicamos o livro de forma independente, chegando a várias edições, com excelentes críticas. Além disso, o livro incluía fotos coloridas de avistamentos das desconcertantes energias multicoloridas que Villamil e outras testemunhas haviam registrado. A publicação dessa obra — hoje fora de circulação — foi o estopim de um sem-número de palestras, na Argentina e outros países, que realizei em uma fatigante maratona.


			A divulgação resultante desse esforço pôs em relevo, pela primeira vez no contexto do caso Uritorco, as explorações de Roerich e sua relação com a “Irmandade da Luz”, o contatismo norte-americano e sua influência na América do Sul, as portas dimensionais e sua provável conexão com o mundo subterrâneo, assim como o papel dos nós da Terra. Sem dúvida “fizemos barulho” porque, como consequência dessa apaixonada exposição, começaram a ser publicados novos livros sobre o Uritorco, tendo como base o nosso trabalho (mas sem nos mencionarem, claro). Não foi necessário apontar essas “releituras”: eram escandalosamente evidentes.


			Naqueles anos, em Capilla de Monte se pensava que todos os mistérios que envolviam o Uritorco eram amplamente conhecidos pelo mundo. Respirava-se uma espécie de “orgulho esotérico” entre os pesquisadores locais. Mas, em certa medida, essa percepção estava equivocada. Somente um pequeno nicho de estudiosos do fenômeno óvni, fora da Argentina, estava a par da existência do Uritorco, graças à difusão de Fabio Zerpa e J. J. Benítez. Para que se tenha uma ideia, personagens como Acoglanis eram totalmente desconhecidos fora dos círculos místicos da Argentina, Uruguai e Brasil. E Terrera, o “pai esotérico” de Capilla del Monte, era recordado apenas como aquele que possuía uma peça estranha com supostas propriedades mágicas: o mítico Bastão de Mando, que vamos analisar nas próximas páginas.


			Para mim, estava claro que o fenômeno óvni não era a única pista a seguir no caso Uritorco. Havia outros sinais de contato para verificar. Considerei que essas “luzes cósmicas”, seja lá o que fossem, demarcavam um terreno. E esse terreno era o que realmente importava. As “luzes” entravam e saíam dessa zona-janela. Um nó que poderia estar conectado com outros centros de poder no mundo. Por isso, não descartei a mensagem de Shambhala e sua conjunção com os sussurros do Uritorco. Assim nasceu essa pesquisa, um outro olhar sobre os contatos com essas entidades luminosas que busquei dar a conhecer ao mundo.


			Acredito que a perspectiva que se encontra nessas páginas está melhor descrita quando comparada com o conjunto de informações reunidas em obras anteriores. Estamos diante de um segredo que é mais complexo do que se imagina...


			


			

				

						7	Luces Kósmicas en la magia del Uritorco, Roberto Villamil, edição do autor, Buenos Aires, 1998.



						8	Publiquei nossa experiência na Cueva de los Tayos em meu livro Intraterrestres, Luciérnaga, Editorial Planeta, Barcelona, 2013. Também aprofundei o assunto em minha já citada obra Lugares de contacto, da mesma editora.



						9	Las luces de Erks, Ricardo González e Roberto Villamil, ECIS Publicaciones, Buenos Aires, 2012.
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A TERRA INTELIGENTE


			




			Acredito que os velhos ensinamentos místicos expressaram uma verdade fascinante: o universo estaria organizado harmoniosamente por uma grande rede, um tecido que possui seus pontos de intersecção, ou vórtices, que redirecionam a energia através dos fractais da criação. Como reza uma máxima hermética, “o que existe acima existe abaixo”, uma lei de espelho que envolve não somente o planeta Terra, mas também as suas criaturas.


			Assim como defende a medicina oriental, os humanos também dispõem de uma rede interna de energia e vórtices perfeitamente organizados. O Uritorco, então, seria um chakra (roda, em sânscrito) ou nó planetário. Seria um dos muitos que existem ao redor do mundo. Diferentemente dos seres humanos, que possuem sete vórtices principais, o planeta tem centenas deles. E não estou exagerando. Trata-se de um mecanismo muito complexo que nasce do ser vivo em que habitamos: a Pachamama.


			O coração cristal


			O nome Pachamama, que traduzimos como “Mãe Terra”, provém de uma palavra especial. Pacha em quéchua significa, entre outras coisas, “tempo”. Podemos encontrar a palavra mama em outras línguas. Por exemplo, no latim o termo mamma não somente significa “teta”, mas também faz alusão à mãe por sua função de amamentar seu bebê. O termo ma se encontra em muitas culturas do mundo, talvez porque seja a sílaba mais fácil de se pronunciar na primeira infância. Somos, então, bebês da Pachamama. Filhos de Gaia. Herdeiros de Tonantzin. Diferentes nomes ancestrais para representar o vínculo que o planeta tem com suas criaturas.


			As wakas da Pachamama, segundo os paqos andinos, são lugares sagrados para se receber os eflúvios do Grande Espírito. Esses lugares de contato estão organizados dentro do grande conjunto, chamado, de forma iniciática, Qhapaq, em que “não existe nada maior e não pode existir”, o totalizador de todos os espaços-tempos que se encontram tanto na zona visível (Tiqsi) como na invisível (Kaylla). Esses conhecimentos profundos que a cosmogonia andina nos apresenta me ajudaram a ver o outro rosto dos lugares de contato que eu explorava no Peru e, depois, no mundo.
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